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ma reflexão sobre o nome: 
ensino fundamental. Porque 
fundamental é aprender a ler 
e a escrever, fundamental é 

decifrar parte dos códigos até 
então reservados ao mundo adulto. Funda-
mental pode ser copiar o que está na lousa, 
fazer a lição de casa. Brincar não é funda-
mental, ou pelo menos não é algo bem-vin-
do no ensino fundamental. Foi o que cons-
tatou a mestranda Luciana Dias de Oliveira 
na dissertação apresentada a Faculdade de 
Educação Física (FEF) da Unicamp. A pes-
quisa foi realizada em duas escolas muni-
cipais da cidade de Indaiatuba, próximo 
a Campinas, a partir de entrevistas com 
coordenadores de ensino e professores de 
duas turmas de primeiro ano, além de perí-
odos de observação de aula.

Em 2010 encerrou-se o prazo para os 
sistemas de ensino se adequarem e passou 
a ser obrigatória a matrícula de crianças de 
seis anos de idade no ensino fundamental, 
que foi estendido para nove anos. Antes a 
criança permanecia até esta idade na edu-
cação infantil e tinha no brincar o reconhe-
cimento de sua condição primeira: a infân-
cia. Brincar, de modo geral, era visto como 
caminho para o aprendizado de coisas im-
portantes na vida afora, além da diversão. 
Agora é a sala de aula em vez do parque, 
lápis e caderno em vez de areia e gira-gira. 
O que era lúdico, portanto, transforma-se. 
Agora é até marginalizado.

Não pode mais correr, nem pular, nem 
rabiscar. Gritar e até cantar, nem pensar. 
O movimento é restrito: quase da carteira 
para casa e vice-versa. Mesmo no recreio a 
brincadeira é dirigida: ou pula-corda ou... E, 
em alguns casos, tem sim espaço adequado 
na escola: uma brinquedoteca, por exemplo, 
que nunca, ou quase nunca, é usada. Na teo-
ria e no projeto pedagógico a importância do 
brincar pode ser compreendida, mas só aí. 
Este texto representa a fala da pesquisadora.

BRINCAR RELUTANTE
“O brincar que era apropriado dentro da 

educação infantil, deixou de ser algo im-
portante mas equivocado até, porque atra-
palha a sala de aula. Se na educação infantil 
as crianças brincam a todo o momento, vão 
ao parque com bastante frequência e em 
geral são vistas de forma global e não seg-
mentada, na educação fundamental existe a 

aula de educação física e muita cobrança”, 
salienta a pesquisadora. Entrou no ensino 
fundamental você aprende o que a profes-
sora tem que passar na lousa e ponto final. 
“Brincar é só depois, se terminar a lição. Se 
não terminar, não pode”, afirma.

Luciana ressalta, porém, que não pôde 
observar o período de adaptação das crian-
ças. “Chegamos no meio do ano, quando 
eles já estavam adaptados, mas vimos um 
ritmo acelerado mesmo, uma cobrança”. 
Nas turmas observadas na pesquisa, havia 
entre 25 a 30 crianças. Dentre os episó-
dios que chamaram a atenção de Luciana, 
até mesmo uma aula de educação física foi 
oferecida dentro da sala, com uma proposta 
de desenho. “O ingresso da criança de seis 
anos ao ensino fundamental deve levar em 

m esqueleto humano é encontra-
do durante uma escavação. Para 
olhos não treinados, aquele con-
junto de ossos talvez não diga 
muita coisa. Já para um especia-

lista, a quantidade de informações contidas ali, 
tanto sobre aquele indivíduo como sobre a socie-
dade na qual ele vivia, é imensa. Mas como um 
simples esqueleto pode ajudar na recuperação de 
características e comportamentos de populações 
antigas e extintas? Escrito pelo bioantropólogo 
e arqueólogo brasileiro Walter Alves Neves, co-
ordenador do Laboratório de Estudos Evolutivos 
Humanos do Instituto de Biociências da Uni-
versidade de São Paulo (USP), Um esquele-
to incomoda muita gente... tenta responder 
a essa pergunta para leitores não especializados. 
A obra é mais uma da coleção Meio de Cultura, 
publicada pela Editora da Unicamp, que busca 
divulgar ciência e tecnologia para um público 
amplo com livros de linguagem acessível a todos.

Um esqueleto incomoda muita gente... 
aborda diversos aspectos do estudo de ossos hu-
manos, e seu autor é um especialista no assunto. 
Walter Neves foi o responsável por analisar, na 
década de 1990, o mais antigo crânio humano 
encontrado no continente americano, chamado 
por ele de Luzia. Com o argentino Héctor Puc-
ciarelli (Museo de Ciencias Naturales da Uni-
versidade de La Plata), Walter Neves participou 

Um esqueleto fascina muita gente...
da formulação de uma teoria original sobre o 
povoamento das Américas, segundo a qual duas 
diferentes correntes de caçadores-coletores teriam 
migrado da Ásia para o nosso continente.

Neste seu mais recente livro, lançado em 
2013, Walter Neves mostra que, além de ser um 
renomado cientista, sabe também escrever sobre 
sua área para um público não familiarizado com 
o tema. Já no título vemos o humor do pesquisa-
dor, que, em paródia da conhecida música infan-
til “Um elefante incomoda muita gente”, chama 
atenção para a interdisciplinaridade e o grande 
número de pessoas, de diferentes áreas, envolvi-
das no estudo de ossos humanos. 

O senso de humor é mantido ao longo de to-
dos os nove capítulos, organizados tematicamen-
te. O autor trata desde tópicos básicos – como o 
que fazer quando um esqueleto, ou parte dele, é 
encontrado – até questões mais complexas, como 
tentar inferir a dieta, o estilo e a qualidade de 
vida de uma determinada população. Cada um 
dos capítulos conta com uma parte teórica e uma 
parte de estudos de caso, na qual vemos exemplos 
de pesquisas que ajudam o leitor a entender a 
teoria apresentada. O livro também é amplamen-
te ilustrado com fotos e esquemas, o que facilita 
ainda mais a compreensão e a visualização de 
estruturas ósseas, instrumentos e procedimentos 
para os leigos nas áreas de arqueologia e anato-
mia humana.

Além da linguagem acessível, o profundo 
conhecimento de Walter Neves também é mar-
ca notória do livro. A simplificação da ciência 
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para a compreensão de um público amplo, sem a 
perda de precisão científica, é um grande mérito 
da obra. Para todos que se interessam por bioan-
tropologia e arqueologia, Um esqueleto inco-
moda muita gente... é uma boa recomendação.  

consideração que ela se mantém criança, 
com características que devem ser respei-
tadas. O brincar deve fazer parte da sua 
rotina, não importa em que instituição de 
ensino ela seja atendida”.

A pesquisadora afirma que a impor-
tância do brincar é um direito que não se 
limita somente à infância, mas deveria se 
estender por toda a vida adulta. “O ser hu-
mano necessita de prazer além do traba-
lho, e é no jogo ou outra atividade de lazer 
que se pode sentir-se ‘vivo’, pois a pressão 
dos compromissos obrigatórios causa a au-
tomatização das ações e alienação nas pes-
soas. A falta de tempo e o esquecimento da 
importância do brincar na vida adulta, não 
podem contaminar a infância, já que am-
bos, brincar e infância, são inalienáveis”.

As crianças querem brincar, observa 
Luciana e, como não podem, relutam. “A 
criança sai da cadeira para buscar um li-
vro, por exemplo, e vai saltitando. Ou pega 
um brinquedo fora do horário ou do dia do 
brinquedo e acaba ouvindo ‘se quiser brin-
car vá para a sua casa’. Em poucas situa-
ções o brincar foi aproveitado, ou legitima-
do. O aluno apenas foi ‘liberado’ enquanto 
algum trabalho era corrigido ou alguma 
tarefa realizada e houve sobra de tempo. 
“Vimos a atividade de brincar para preen-
cher espaços ou brincar como recompensa 
para a criança”.

Por que é difícil brincar na escola?

Luciana Dias de Oliveira: 
“A pressão dos
compromissos obrigatórios 
causa a automatização
das ações e alienação
nas pessoas”

Pesquisa mostra que brincadeiras foram esquecidas no ensino fundamental
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OBSERVAÇÃO POSITIVA
Nas aulas de artes a pesquisadora rela-

tou algumas experiências positivas. O pro-
fessor utilizou outro espaço além da sala 
de aula para uma atividade com massinha. 
Além da tarefa, as crianças começaram a 
brincar livremente e o professor permitiu, 
sem restrição. “A criança brincou e fez o 
que foi proposto. Neste caso também está 
aprendendo, pois enquanto brinca trabalha 
o social e o cognitivo”.

Luciana explica que há várias possibi-
lidades de mediação das brincadeiras que 
possibilitam o aprendizado. Ela propõe 
por exemplo que o parque, quando existir, 
seja aproveitado pelo professor que pode-
ria utilizar um instrumento que desafie 
os alunos, como um bambolê ou qualquer 
outro elemento diferente àquele ambiente 
que possa despertar o interesse da crian-
ça para o brincar. “O brincar também deve 
ser aprendido. Se você oferece um jogo 
para os alunos precisa explicar como fun-
ciona, quais são as regras. A criança pode 
dar outra função para as peças, mas ainda 
assim está agindo com autonomia. O pro-
fessor deve oferecer opções para a criança 
com elementos de mediação e propostas de 
aprender”. O grande risco se não houver 
mudanças, afirma a pesquisadora, é educar 
apenas para o trabalho, como se a vida fos-
se apenas isso.
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